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INTRODUÇÃO 

As análises das variações da Temperatura da superfície terrestre (Land surface 

temperature - LST) é um importante componente para a investigação de processos ambientais, 

tanto global quanto regional, além disso, esta variável é utilizada em diversos   estudos 

científicos, como climatologia, hidrologia, ecologia, e estudos de mudanças climáticas 

(Zhaoming Zhang et al., 2016). Ademais, a temperatura de superfície influencia em muitos 

outros processos da superfície terrestre, como evapotranspiração, saldo de radiação e 

modelagem de temperatura do ar, e serve como indicador para quantificar alterações nas 

características físicas da cobertura da terra (Sobrino e Raissouni, 2000; Cristóbal et al., 2009).  

Para as análises da variação da temperatura de superfície existe uma série de 

metodologias, sendo as que utilizam o sensoriamento remoto na região do Infravermelho 

Termal (Thermal Infrared - TIR) são reconhecidas como uma maneira eficiente de obter 

informações quantitativas e qualitativas sobre a LST (Zhang et al., 2016; Tardy et al., 2016).  

A principal vantagem do uso do sensoriamento remoto em relação às medidas in loco 

estão no baixo custo, pouca dificuldade operacional, grande quantidade de dados disponíveis e 

extensa informação espacial, o que se torna particularmente importante em regiões 

geograficamente heterogêneas (Pavão et al, 2017).  

Portanto, mensurar a temperatura de superfície em áreas com intenso processo de 

mudança de uso e ocupação da terra são absolutamente necessárias para a compreensão de 

impactos ao meio ambiente e a influência na prestação de serviços ambientais (Chen et al, 

2016). Neste contexto, uma das áreas com histórico de alteração é a região amazônia da 

interseção do médio rio Xingu e da rodovia BR 230 (Transamazônica) (Lopes et al, 2023) .  
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Os Projetos de Assentamentos são formados a partir da desapropriação de determinado 

latifúndio improdutivo e a emissão de posse da terra é realizada pelo Instituto Nacional de 

Colonização e Reforma Agrária (INCRA), órgão que é responsável pela formulação e pela 

execução da política fundiária nacional (Delwek, 2022). Diante disso, surge o povoamento da 

região do Assurini, a partir de 1975, e anos depois o projeto de assentamento Assurini foi criado 

pela Portaria de número 51, de 17 de julho de 1995, pelo Instituto Nacional e Reforma Agrária-

INCRA, pela superintendência Regional do Pará e publicado no diário Oficial da União, do dia 

18 de julho de 1995 (INCRA, 2024).  

Nesse sentido, a estimativa de temperatura em cada classe do uso e ocupação da terra 

no projeto de assentamento Assurini se faz necessária, uma vez que se trata de um projeto de 

assentamento focado na produção agropecuária familiar de baixo e médio nível tecnológico, 

com destaque para a pecuária de corte e grandes áreas de lavouras de cacau (Theobroma cacao 

L.), além de, em menor escala, horticultura, silvicultura e piscicultura (Castro, 2017). Nos 

últimos anos, tem ocorrido um crescimento da agropecuária, tornando o fornecimento de 

subsídios ao monitoramento e preservação do meio ambiente de suma importância para a 

conservação dos recursos naturais (Silva e Rocha, 2022). 

Com isso em vista, nossos objetivos com este estudo consistem em avaliar a variação 

da temperatura em cada classe do uso da terra do PA Assurini com base em dados de 

sensoriamento remoto. 

METODOLOGIA  

O projeto de assentamento Assurini está localizado no município de Altamira, Estado 

do Pará, situado à margem esquerda do Rio Xingu, em frente a cidade de Altamira, à 1 hora e 

30 minutos, de balsa até o porto do Assurini (Moreira, 2023). O projeto de assentamento 

Assurini possui as 

 com uma área de 32.140 ha e

  Segundo a classificação climática de Köppen-Geiger, o clima de Altamira é do 

tipo equatorial tropical úmido (Am) com estação seca (Aw), apresentando temperaturas médias 

de 27,1 ºC e uma precipitação pluvial mensal média de 1.700 mm (Alvares et al., 2013).  

Esta área, na década de 1970, foi alvo de extensas intervenções visando o 

desenvolvimento e povoamento da Amazônia. O marco desse processo foi a construção da 

Rodovia Transamazônica, a BR-230, que atraiu migrantes de outras localidades do país 

(sobretudo do Nordeste), os quais vieram para a ocupação da região, em um processo 

organizado pelo Governo Federal (Moreira, 2023). Neste processo de ocupação, foram criados 



 

 

diversos projetos de assentamentos (PA) pelo Instituto Nacional de Colonização e Reforma 

Agrária (INCRA) (Silva e Vieira, 2016). 

    Figura 1. Mapa de localização do projeto de assentamento Assurini ano de 2023 

 
 

Fonte: Autores, 2024 
 

A temperatura de superfície terrestre (LST) foi estimada a partir de imagens do satélite 

Land Remote Sensing Satellite (Landsat 8) sensores Operational Land Image (OLI) e TIRS, 

sendo processados na plataforma do Google earth engine (GEE). Este satélite produz imagens 

com uma resolução espacial de 100 metros para a banda espectral do termal. A imagem utilizada 

neste estudo foi adquirida para o dia 14/08/2023, na órbita 225 e ponto 062.  

Temperatura da Superfície Terrestre 

A temperatura da superfície terrestre (TST) é um parâmetro físico que diz respeito ao 

fluxo de calor dado em função do balanço de radiação que chega e que sai de um corpo (Melo 

et al., 2010). A obtenção da temperatura da superfície (Ts) é feita através da equação de Planck 

10) e da emissividade NB, 

segundo equação (Silva, 2011).  

 



 

 

onde K1 = 774,89 Wm-2 sr-1 -1 e  K2 =1.321,08K são constantes de calibração da banda termal 

do Landsat 8 OLI/TIRS. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 A imagem de temperatura de superfície evidencia alterações nas classes de uso do solo 

no PA Assurini. A Figura 2 mostra essas variações para o dia 14 de agosto de 2023. As cores 

frias (tons de verde escuro e verde-claro) nas faixas de temperatura de 20 ºC a 28 ºC indicam 

locais com predominância de vegetação primária, bem como pode ocorrer áreas com vegetação 

secundária ou áreas de agroflorestas. Já as cores laranja, na faixa de 31 ºC a 33 ºC, indicam 

áreas de pastagem, enquanto as cores laranja e vermelho, na faixa de 31 ºC a 37 ºC, indicam 

locais com predominância de vegetação rala e/ou pastagem degradada e solo exposto, 

correspondendo a áreas com maiores valores de temperatura para este dia analisado. 

Figura 2. Mapa de Temperatura de Superfície (TST) durante os anos de 2023 do assentamento Assurini em 

Altamira-PA. 

 
Fonte: Autores, 2024 

      A mudança da cobertura vegetal do assentamento permitiu que a radiação solar e a energia 

disponível ao ambiente fossem utilizadas para aquecer o solo e o ar (Biudes et al., 2009, Querino 

et al., 2017). Em Florestas com dossel fechado a umidade do solo é maior, o que também 

contribui para a diminuição da Temperatura de superfície terrestre (Fausto et al., 2016). Além 



 

 

disso, elevadas temperatura de superfície (na classe de 33 a 37) pode indica áreas propícias à 

ocorrência de incêndios, que ocorrem em condições de estresse hídrico, baixa umidade e 

elevada insolação (Bezerra et al., 2014). 

        Estudos realizados por Santos (2014) indica que a área de pastagem possui absorção de 

calor,  e isto resulta em uma maior taxa de aquecimento do ar sobre a região, além de ocorrer 

uma alteração no microclima local quando a floresta é substituída por pastagem e com isso 

eleva a um maior aquecimento da atmosfera, devido à maior disponibilidade de energia na 

forma de calor sensível em comparação com a floresta. 

         No estudo realizado no assentamento Roseli Nunes, localizado no Estado do Mato 

Grosso, as áreas que obtiveram os maiores valores de temperatura foram de pastagem com 45º 

C e as áreas de solos expostos com 46º C, e as áreas que apresentavam menores valores de Ts 

eram área de proteção permanente e nativa, esses valores altos ocorreram devido o 

desmatamento da área no assentamento logo após a sua implantação (Becker et al., 2020). 

 Santos et. al. (2014) encontraram valores de médias de temperatura similares a este estudo 

em área de floresta de 30,1 °C com desvio-padrão de 2,6 °C, enquanto que na classe de 

pastagem, a temperatura média foi de 32,6 °C com desvio-padrão de 2,9 °C.  

 Observa-se uma predominância de valores em torno dos 25°C a 31°C para o ano de 2023. 

Como já era previsto pela literatura, os valores baixos de Temperatura de superfície estão 

água e áreas cultivadas e vegetação primária e secundária. A temperatura 

de solos expostos pode variar em alguns graus em dezenas de metros e entre áreas plantadas e 

não plantadas a variação é maior. As regiões onde se obteve alta presença de solos expostos 

apresentaram as maiores temperaturas 33°C a 37°C no período estudado.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Este estudo permitiu avaliar a temperatura de superfície foi sensível a dinâmica das 

mudanças de uso e cobertura do solo no assentamento Assurini. A estimativa desta variável por 

dados de sensoriamento remoto se mostrou eficiente para avaliar a distribuição espacial da 

temperatura em diferentes classes de uso e ocupação do solo. Foi observado que áreas de 

florestas apresentaram as menores temperaturas, variando entre 20°C a 28°C, diante disso, a 

floresta fornece benefícios para os processos ecossistêmicos como a regulação do clima, já as 

áreas de pastagem apresentaram maiores temperaturas, variando entre 31°C a 37°C e isso 

evidencia que as dinâmicas de uso e ocupação da terra do projeto de assentamento Assurini 

podem influenciar nas mudanças de temperatura de superfície.  
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